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A invasão de carros particulares,
piratas e fantasmas na praça foi de-
nunciada ao   diretor técnico-
operacional do Departamento de
Transportes Rodoviários do Rio de
Janeiro (Detro) João Cassimiro, du-
rante a Audiência Pública promovida
pela Alerj sobre os problemas do táxi
do Rio de Janeiro, em 29 de abril de
2014. Mas ele se mostrou surpre-
so, prometeu intensificar a fiscali-
zação em conjunto com órgãos
municipais e alertou aos taxistas
que também devem estar 100%
em dia com as obrigações.

Cassimiro lembrou que havia par-
ticipado de um encontro com taxistas
no ano passado, quando foram feitas
as mesmas reclamações:

“Na ocasião, levei telefones e car-
tões das falsas empresas.  Apurei. Mas
não deu retorno. Porque não tenho
como agir em uma denúncia anônima.
Estou vendo que as coisas estão se
repetindo. Pirataria em São João de
Meriti, na Rodoviária Novo Rio, na
cidade do Rio de Janeiro, as coisas
continuam. Mas não recebi nenhuma
denúncia”, disse.

O diretor explica que o Detro pre-
cisa saber do que está acontecendo
na Rua. Não basta só a coordenação
de fiscalização. E, quando há denún-
cia, todos os veículos são fiscalizados,
independente de ser pirata ou não:

Diretor do Detro ouve denúncias
 de pirataria no setor de táxi do Estado

João Cassimiro diz que Departamento

 fiscaliza denunciados ou não

“Minha fiscalização está constante-
mente apreendendo o transporte irre-
gular, seja na forma de veículo particu-
lar fazendo lotada, veículo legalizado,
lotada, clone, até mototaxi. A gente
prende fazendo transporte
intermunicipal. Vocês devem denunci-
ar através do telefone 3883-4141 o
telefone da ouvidora. Mas com bastante
informação necessária e detalhada. E
também através do e-mail
ouvidoria@detro.rj.gov.br”.

Cassimiro explicou ainda que as
denúncias de transporte irregular são
verificadas. Mas a fiscalização inter-
cepta todos os veículos. Não ape-
nas aqueles veículso que estão sendo
denunciados.

“O carro pode estar em dia com a
SMTR e com o município, mas se o
documento do Detran estiver atrasado,
o Detro leva. Ai vem as reclamaçoes.
Acusam o Detro de prender veículos
legalizados. Não adianta denúncia de
irregularidade se você não está 100%.
Eu vou lá fiscalizar você também, por-
que você pode ser um clone. andem
100%. Nos ajudem”, exclamou o di-
retor do Detro.

Multas pesadas

O valor da multa cobrada pelo
Detro é de R$ 2.500,00 com remoção
do veículo. Se houver reicindencia, este
valor dobra para R$ 5.000,00. Em
2013, o Departamento apreendeu 15

mil veículos por transporte irregular de
passageiros emtodo o Estado.

Cassimiro prometeu intensificar a fis-
calização em pontos turísticos. Sugeriu
divulgação de campanha esclarecedora
à população. Lembrou que a fiscaliza-

ção do Detro não atua depois das 9
da noite.

“O detro dificilmente faz operações
noturnas. Sábado após as 13 horas e
domingo o Detro não atua. Esporadi-
camente, fazemos operações.

Foto: Cláudio Rangel
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 Vai trocar de carro? Dê preferência
 aos anunciantes da Folha do Motorista

  As empresas que privilegiam os
táxis merecem a sua preferência, quer
na troca pelo carro 0 km ou em ser-
viços de manutenção.

As isenções de impostos são um
facilitador no momento da troca do
veículo usado para aquisição de um
novo carro. O percentual de descon-
to varia de acordo com o modelo es-
colhido, mas só é garantido quando a
compra for realizada diretamente nas
concessionárias.

O financiamento através do FAT

 Folha do Motorista. Um jornal há 30

 anos dirigido aos taxistas.

(Fundo de Amparo ao Trabalhador) do
Banco do Brasil, com atendimento em
todo o país, está novamente ativo, e
também é um atrativo para a aquisição
de um veículo novo.

Estamos a menos de 40 dias para
o início da Copa do Mundo, e as Olim-
píadas em 2016 estão chegando. A fro-
ta de táxi precisa ser renovada, para a
segurança do passageiro e maior
faturamento do taxista.

O táxi é o cartão de visita da cida-
de, e com ele o turista terá o primeiro

contato e se deslocará, a passeio ou a
negócios. É necessário que o taxista
invista em seu instrumento de trabalho,
para atrair cada vez mais passageiros
e causar uma boa impressão para to-
dos que visitarão o Rio de Janeiro.

Aconselhamos os amigos que irão
adquirir o seu veículo zero quilômetro,
ou que pretendem realizar qualquer
serviço em seu táxi, a procurarem os
anunciantes da Folha do Motorista.

“Quando você entra em uma loja
ou concessionária que têm interesse na

atividade do taxista, de imediato
nota-se a diferença no atendimento.
Além disso, nesses locais há sempre
profissionais preparados para garantir
o faturamento de um carro zero qui-
lômetro com isenção dos impostos”,
orientou a redação.

A isenção do IPI é válida até o
dia 31 de dezembro de 2016, e do
ICMS até 31 de dezembro de 2014.
Os motoristas que  estão ingressan-
do na praça terão direito às isenções
após 12 meses.

Ipem altera processo de aferição dos
taxímetros no Rio de Janeiro

Muitos taxistas estavam preocupa-
dos com o processo de aferição dos
taxímetros, atrasados desde o início do
ano. O comerciante da Poit 191, o
Alemão, explica que esse ano será mais
fácil que os anos anteriores. O taxista
terá que comparecer no relojoeiro para
fazer a sua verificação e mudar a tarifa
no taxímetro diretamente na loja. Sa-
indo da loja, vai estar liberado para tra-
balhar.

Esta era uma antiga reivindicação
dos lojistas. Com as dificuldades en-
frentadas pelo Ipem para conseguir um
espaço adequado para os serviços de
aferição, foi necessária uma
flexibilização do serviço.

A taxa e vistoria do IPEM  será
marcada depois da Copa. Com tem-
po para o taxista, podendo trabalhar
livremente. As expectativas do setor
são de que o calendário seja fixado
entre julho e setembro.

Até lá, o taxista terá que cumprir o
calendário de aferição. O relojoeiro
ficará com a responsabilidade de re-
colher as tabelas. Elas serão apresen-

Relojoeiros passam a ter maior responsabilidade no serviço

tadas ao Ipem.
Alemão considera positiva a nova

forma de aferição dos taxímetros do
Rio de janeiro:

“Somos uma extensão do Ipem. Lá
fora, e em outros estados, funciona da
mesma forma. A logística não precisa
que todos façam a aferição de uma
só vez. O relojoeiro  tem a responsa-
bilidade de colocar o selo e a aferi-
ção. Depois, é só fazer a vistoria no
Ipem sem a necessidade de perder
tempo”, disse.

Segundo Alemão, as 23 oficinas
devem aferir ao todo 1200 taxímetros
por dia. Os taxistas que deixarem de
cumprir a aferição nos prazos estipu-
lados serão multados pelo Ipem.

Todas as oficinas estão prepara-
das para o serviço. Algumas aceitam
agendamento. As lojas  Point 191,
626 e 1069 na Rua Padre Manuel de
Nóbrega estão preparadas para a re-
alização da aferição.

Taxímetro

As lojas do Alemão também
comercializam taxímetros com GPS.

“Temos preços especiais para coope-
rativas de táxi”, disse alemão.

A Prefeitura ainda não definiu quais
os taxímetros estarão aptos a traba-

lhar na praça. Alemão disse que, in-
dependente disso, suas lojas saíram
na frente e lançam um aparelho com
rastreador.

Foto: Cláudio Rangel
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Ministério Público do Trabalho
 vai investigar ação dos aplicativos de táxi

“Esse problema me veio como no-
vidade. Acredito que o Ministério Pú-
blico possa atuar para proteger a rela-
ção de trabalho da forma como o sis-
tema tem observado.” Esta foi a de-
claração da procuradora do Trabalho
do Ministério Público do Trabalho,
Carina Bicalho, ao tomar conhecimen-
to das reclamações dos taxistas
cooperativados em relação a ação dos
aplicativos para a chamada de táxi
durante a audiência pública que deba-
teu os problemas da categoria na
Assembleia Legislativa do Rio de Ja-
neiro, em 29 de maio de 2014.

Alegando esvaziamento das coope-
rativas de táxi de todo o Estado, os
representantes das organizações pedi-

Procuradora analisa se sistema fere

 direitos no sistema de táxi municipal

ram ação do Ministério Público no
sentido de normalizar o setor.

Um dos que reclamaram do mo-
delo de negócio das empresas de
aplicativos foi o presidente da Coop
Meriti, Carlos Henrique. Ele sugere
que os taxistas participem das empre-
sas e denuncia irregularidades:

Os aplicativos são patrocinados
por empresas de fora. Chegam mo-
destos, como aconteceu no setor de
leite. Depois, tomam o mercado. Se
alguém tem que ter aplicativo é o se-
tor de táxi. Nós temos que ter auto-
nomia sobre a gestão das nossas em-
presas. Nos somos permissionários
associados a cooperativas e temos
que ter autonomia de gestão, e não,

sermos dirigidos por outros. Para com-
bater isto é só haver integração na
classe, em todo o estado

A reclamação também parte de
taxistas de Niterói. Um deles denun-
cia que, se conduzir um passageiro de
Niterói para a capital e desembarcar,
basta ligar o celular para que uma cor-
rida de passageiro do Rio de Janeiro
se apresente. Este taxista pode aten-
der o cliente de outro município sem
qualquer fiscalização. Outras denún-
cias são sobre a cobrança de taxas de
antecipação da receita proveniente de
outras corridas.

“Está havendo um esvaziamento das
cooperativas e lá na frente o taxista vai
pagar por isso”, disse um taxista.

O advogado da Organização das
Cooperativas do Brasil no Rio de Ja-
neiro, Abdul Nasser, acrescentou
que, em relação ao aplicativo, há o
ato exercido por uma empresa que se
interpõe no mercado sem ter um
taxista na administração:

“É preciso estabelecer regras para
isso. Se a gente tem uma lei que regu-
lamenta a profissão, temos que fazer
valer. E aí acho que cabe ao Ministé-
rio Público do Trabalho investigar”,
disse.

A procuradora Carina Bicalho si-
nalizou a intenção do Ministério Pú-
blico do Trabalho em averiguar a ati-
vidade das empresas administradoras
de aplicativos de táxi.

O TripAdvisor é o maior site de viagens do mun-
do, presente em 37 países. Conta com dicas de
pessoas que já visitaram os destinos pesquisados,
além de planejamento de viagens e ferramentas de
reservas. O site recebe mais de 260 milhões de
usuários ao mês, e promove a seis anos o “Travelers’
Choice Destinos”, prêmio para os melhores luga-
res para se visitar pelo mundo, de acordo com a
opinião dos internautas.

Esse ano, São Paulo foi eleita o melhor destino
turístico do Brasil pelos usuários do TripAdvisor.
Esse é o segundo ano que cidades brasileiras par-
ticipam da votação, e no ano passado o primeiro
lugar ficou com o Rio de Janeiro.

O “Travelers’ Choice Destinos” também faz um
ranking das melhores cidades divididas por região,
além da lista mundial. Istambul, Roma e Londres
foram as primeiras colocadas mundiais. São Paulo
aparece como o terceiro melhor destino da Améri-
ca do Sul.

O Brasil não está na lista mundial, mas possui 3 cidades entre as 10 melhores da América do Sul. O
prefeito Fernando Haddad recebeu, em 10 de abril, em nome da cidade de São Paulo, o Prêmio “Travelers’
Choice Destinos”.

São Paulo é eleita como melhor
destino brasileiro pelos turistas

Usuários do TripAdvisor, maior site de viagens do

mundo, preferiram São Paulo ao Rio de Janeiro

Veja a descrição da

cidade de São Paulo,

presente no site

TripAdvisor:

A culinária e a arte de São
Paulo, a maior cidade na
América do Sul, é tão
multinacional quanto sua
diversificada população de
10 milhões de habitantes.

Com os restaurantes
do bairro Jardins servindo
todos os tipos imagináveis de
pratos, e lanchonetes do
mundo inteiro, não seria es-
tranho você ir a São Paulo
só para comer.

Mas você perderia
museus de nível internacional,
excursões pelos diferentes e
animados bairros, além de
ótimas compras.

Destinos no Brasil

1 - São Paulo (SP)
2 - Rio de Janeiro (RJ)
3 - Gramado (RS)
4 - Salvador (BA)
5 - Florianópolis (SC)
6 - Curitiba (PR)
7 - Fortaleza (CE)
8 - Natal (RN)
9 - Trancoso (BA)
10 - Jericoacoara (CE)

Destinos na América do Sul

1 - Buenos Aires (Argentina)
2 - Cusco (Peru)
3 - São Paulo (Brasil)
4 - Rio de Janeiro (Brasil)
5 - Lima (Peru)

6 - Santiago (Chile)
7 - Bogotá (Colômbia)
8 - San Carlos de Bariloche
(Argentina)
9 - Quito (Equador)
10 - Gramado (Brasil)

Destinos no mundo

1 - Istambul (Turquia)
2 - Roma (Itália)
3 - Londres (Inglaterra)
4 - Pequim (China)
5 - Praga (República Tcheca)
6 - Marrakech (Marrocos)
7- Paris (França)
8 - Hanoi (Vietnã)
9 - Siem Reap (Camboja)
10 - Xangai (China)
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O Jornal da Record, exibido de
segunda a sábado às 20h40, é o
principal programa jornalístico da
TV Record, e alcança o segundo
lugar em audiência nacional no
horário nobre.

Na semana do dia 07 de abril, o
telejornal exibiu a série de reporta-
gens “Na Corrida”, sobre a rotina
dos taxistas em diversas cidades
do Brasil e do exterior. A emissora
deu destaque para a câmera de
segurança, idealizada por Salomão
Pereira e pela empresa Cerruns
Tecnologia.

As matérias foram realizadas pe-
los repórteres Luis Gustavo, Catarina
Hong e Eduardo Ribeiro. Eduardo
visitou a redação da Folha do Moto-
rista, entrevistou Salomão Pereira e
também conversou com taxistas que
já possuem a câmera instalada em
seus táxis.

Na série, os repórteres destaca-
ram a violência que ronda a catego-
ria. “São pelo menos 30 assaltos por
mês na capital paulista, e 16 assassi-
natos só esse ano. O número de
taxistas mortos em serviço desde ja-
neiro já é igual ao total de casos
registrados no ano passado inteiro”,
informou Eduardo Ribeiro.

Os taxistas entrevistados afirma-
ram que os criminosos se passam por
passageiros, e durante a corrida
anunciam o assalto. Eduardo também
foi à Buenos Aires, na Argentina, onde
os taxistas entrevistados relataram
casos de violência iguais aos ocorri-
dos no Brasil.

A taxista Vanilde Rodrigues Soa-
res, a primeira a instalar a câmera de
segurança, foi uma das entrevistadas.
Ela descreveu o seqüestro relâmpa-
go que sofreu através de uma
reconstituição. “Eu não sabia se iria
sobreviver”.

Vanilde deixou claro que só não
abandonou a profissão porque insta-
lou a câmera em seu táxi. “A única
coisa que me dá segurança e me faz
continuar é saber que eu tenho essa
câmera, que pode inibir assaltos”.

O golpe sofrido por Vanilde re-

Record faz reportagens sobre
câmera de segurança nos táxis

Reportagens foram exibidas no Jornal da Record, de 07 a

11 de abril, com reprises em outros telejornais da emissora

centemente, que só não foi assaltada
porque o suposto criminoso viu a
câmera no táxi, também foi contado na
reportagem. “Eu percebi que ele olhou
para a câmera, puxou o boné, se abai-
xou e permaneceu durante todo o tra-
jeto de cabeça baixa. Ele desceu do
carro em não me pagou a corrida”, ci-
tou Vanilde.

Salomão Pereira, entrevistado para
a reportagem, afirmou que não há
como o criminoso recuperar as ima-
gens através do taxista, porque o
armazenamento é feito fora do país.
“Se o passageiro permanecer no
táxi por dois segundos sua imagem
já estará registrada. Se ele tiver a
intenção de assaltar o taxista, irá
desistir”.

Veja como funciona a câmera

de segurança em São Paulo

Um smartphone é colocado em um
suporte, próximo ao pára-brisa do ve-
ículo. As imagens começam a ser gra-
vadas quando o passageiro entra no
táxi, e ficam armazenadas em uma cen-
tral, em outro país.

Mesmo que o veículo ou o apare-
lho smartphone sejam roubados, os
criminosos serão identificados porque
suas imagens já estarão registradas. O
sistema inibe a ação do criminoso e
protege o taxista, já que o resgate das
imagens não é acessível pelo veículo.

Para orientar o passageiro, um
selo informa sobre a filmagem: “Este
veículo está sendo monitorado, com
registro de imagem transmitido para
uma central”.
Várias localidades brasileiras têm

interesse na câmera de segurança

para táxis

O idealizador da câmera de segu-
rança para táxis, Salomão Pereira, re-
cebe inúmeros pedidos de informações
de interessados em utilizar o sistema em
suas cidades.

A violência que assola a categoria
no Brasil inteiro fez com que as cida-
des de Vila Velha, Cariacica, Serra e
Viana, no Espírito Santo, assim
como cidades dos estados do
Paraná e Santa Catarina, se inte-
ressassem pelo projeto.

“Para as empresas e cidades inte-
ressadas, o investimento é baixo. Bas-
ta adquirir um computador e fazer
um curso na fábrica em São Paulo
para a instalação”,  declarou
Salomão Pereira.

A empresa Cerruns, responsável
pela instalação do sistema de
monitoramento, entra em contato com
todos os interessados, e viabiliza a uti-
lização da câmera em qualquer local
do Brasil e do mundo.

Interessado em câmera de

segurança para o seu táxi?

Para baratear a mensalidade,

Salomão Pereira, a empresa de
tecnologia Cerruns e a LG criaram
uma solução: utilizar a linha do apa-
relho smartphone que o taxista já usa
em seu dia-a-dia no táxi. Desta for-
ma, será necessário adquirir apenas
outro aparelho, sem linha, para uso
da câmera.

O custo do armazenamento das
imagens e manutenção de todo o
sistema é de R$ 45 ao mês, menos
que um cafezinho ao dia. A insta-
lação do equipamento sai por R$
250, e pode ser parcelada em três
vezes sem juros.

Entre em contato com a Coopetasp:

11 2081-1015

salomaosilva@terra.com.br

Foto: Mario Sergio de Almeida
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     Para descontrair...

Oferecimento: Adria

Ingredientes:
Massa
½ embalagem de biscoito Maizena
1 colher (sopa) de farinha de trigo
2 ovos inteiros
1 gema
1 colher (sopa) de margarina
1 xícara (chá) de leite
1 colher (chá) de essência de baunilha
2 colheres (sopa) de conhaque
Recheio
3 mangas maduras, picadas
½ lata de leite condensado
½ lata de creme de leite
Calda
2 mangas maduras, em cubinhos
1 colher (sopa) de margarina
2 colheres (sopa) de açúcar
Para Servir
1 pacote de biscoito Mousse Limão
com Chocolate
Sorvete de creme

Crepe com
Creme de Manga

Modo de Preparo
Leve ao processador o biscoi-

to Maizena  e bata até obter uma fa-
rofa. Coloque a farofa e os outros in-
gredientes da massa no liquidificador,
bata bem e reserve. Unte com mar-
garina uma frigideira e espalhe uma
concha pequena de massa. Deixe fri-
tar dos dois lados. Repita até termi-
nar a massa e reserve. 

Prepare o recheio: bata no
liquidificador todos os ingredientes e
reserve.

Prepare a calda: numa frigidei-
ra, derreta a margarina, junte os cu-
binhos de manga, polvilhe com açú-
car e deixe refogar por 3 minutos.

Recheie os crepes com creme
de manga e regue com a calda. Sirva
acompanhado com sorvete e farofa
de biscoito recheado.

Rendimento: 12 porções
Calorias por porção: 466 kcal

Certo dia, andando nas ruas de São Paulo,

um senhor pergunta a um doido:

Senhor, essa é a Rua 25 de Março?

E o doido responde:

Mas 25 de março de que ano?
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Alerta vermelho para os Jogos
Olímpicos do Rio de Janeiro

Depois de classificar a organi-
zação dos Jogos Olímpicos como
“a pior que já tinha visto”, o vice-
presidente do Comitê Olímpico
Internacional o australiano John
Coates declarou que acredita a
que o Rio possa fazer uma boa
Olimpíada.

Em comunicado, o dirigente pro-
curou minimizar as críticas ao Co-
mitê Olímpico do Rio de Janeiro:

“Quero ressaltar que ainda
acredi to  que o  Comitê
Organizador do Rio e as pessoas
do Brasil ainda podem entregar
Jogos excelentes em 2016. O
COI, trabalhando com nossos
parceiros no Rio, recentemente
tomou uma série de medidas para
assegurar que juntos podemos
entregar grandes Jogos. E, igual-

Vice-presidente do COI critica organização do evento

mente importante, deixar um lega-
do para as pessoas do Rio e do
Brasil”,  ressalta  o comunicado.

O prefeito do Rio de Janeiro,
Eduardo Paes, rebateu as críticas
e disse que o cronograma de obras
está em dia e dentro do orçamento
previsto. Paes atribui os atrasos às
federações esportivas que “pedem
coisas absurdas”.

O COI promove uma interven-
ção do Comitê Rio 2016. As críti-
cas são quanto ao desconhecimen-
to e a falta de respostas para ques-
tões como o tempo que será gasto
de uma instalação olímpica a ou-
tra, o uso de estacionamentos na
vila para centros de recuperação,
entre outros.

A organização das Olimpíadas
do Rio está sendo considerada

pior até mesmo do que os jogos
de Atenas, onde ocorreram mui-
tos problemas.

“É a pior preparação que eu já

vivi”, disse. “Ficamos muito pre-
ocupados. Eles não estão pron-
tos em muitos e muitos aspectos”,
insistiu Coates.

Foto: Divulgação

O presidente da Federação Nacional
dos Taxistas e Transportadores Autô-
nomos de Passageiros (Fencavir), Ed-
gar Ferreira de Sousa, falou com a Agên-
cia CNT de Notícias sobre a quantidade
de veículos existentes no país, a acessi-
bilidade, como estão os preparativos do
setor para a recepção de eventos inter-
nacionais como a Copa do Mundo e o
que deve ser alterado na realidade dos
taxistas.

Há quantos táxis hoje no país?
Em 2001 fizemos um levantamento

e, por amostragem, encontramos cerca
de 300 mil táxis no Brasil. De lá para cá
todos os municípios adicionaram mais
autorizações ao sistema; só no Rio de
Janeiro foram quase 10 mil. A cidade de
Confins, na grande Belo Horizonte, ti-
nha 18 táxis, e hoje tem 400. Diante dis-
so, estamos preparando uma pesquisa
qualitativa do serviço de táxi no país,
mas estimamos que esse número esteja
próximo de 500 mil.   

A quantidade supre a
demanda do país?

Essa é uma pergunta difícil, e a res-
posta carece de várias equações. O sen-
timento é de que há um excesso de ofer-

Presidente da Federação Nacional
dos Taxistas fala sobre o setor

Edgar Ferreira de Sousa faz um retrato da categoria no país e enumera questões que precisam ser revistas e modificadas

ta de táxis em todos os municípios. Nos
últimos anos, houve muita pressão dos
taxistas auxiliares, e os municípios aca-
baram cedendo e liberaram mais permis-
sões. Quando chove ou há algum even-
to, como a Copa do Mundo, esse núme-
ro pode vir a ser insuficiente. Passada a
sazonalidade, os táxis voltam a fazer filas
para esperar que alguém apareça.

Qual a solução, portanto, para o
setor?

O ideal é que houvesse uma legisla-
ção federal que desse garantias jurídicas
ao setor e um norte aos municípios na
hora de decidir se adiciona ou não mais
táxis. Normalmente, esse critério é me-
ramente político e não leva em conside-
ração a população economicamente ativa
fixa e a flutuante. A renda per capta
também deve ser levada em considera-
ção dentre vários outros fatores a serem
considerados na hora de decidir se o
município precisa ou não de mais táxis.
Como o senhor vê os eventos inter-
nacionais como a Copa do Mundo?

Os taxistas estão preparados?
Acho que, em algumas cidades, sim,

e em outras, não. Em Belo Horizonte, por
exemplo, os taxistas estão preparados

para atender os turistas, pois eles come-
çaram há 20 anos esse treinamento. Já
outras, como o Rio de Janeiro, que deve-
ria ter começado a preparar os profissio-
nais há pelo menos 10 anos e só está co-
meçando agora, os taxistas não estão pre-
parados para esse evento.

Não podemos generalizar, porque há
um grande número de taxistas que isola-
damente se prepararam e hoje são ícones
em atendimento aos usuários. Isso é per-
ceptível em todas as cidades. Repito: fal-
tou vontade política em desenvolver um
diferencial para preparar quem exerce
essa profissão, que tem contato direto
com o público.

Além disso, temos a insegurança jurí-
dica que vivemos nos últimos anos. Com
o Ministério Público cobrando interpre-
tações da legislação de forma equivoca-
da, os municípios suspenderam a trans-
ferência de permissões e, com isso, a mão
de obra está envelhecendo e, assim, im-
pedindo que novos talentos ingressem no
sistema trazendo novo ânimo, entusias-
mo e prazer em servir.
E em relação a táxis adaptados para
transportar pessoas com deficiência?

Que retrato pode se fazer dessa

situação no país?
Esse é um serviço relativamente

novo e ainda em fase experimental no
Brasil. O primeiro começou em Salva-
dor (BA) há mais ou menos cinco anos
e só agora está chegando às demais ci-
dades.

Já há um bom número de cidades
que oferece esse serviço, mas a sua
expansão depende de políticas públicas
de concessões específicas e mais op-
ções de veículos que possam ser adap-
tados para essa demanda.
Algo deveria ser revisto na realida-

de dos taxistas no país?
Tem muita coisa a ser feita, mas há

um certo desprezo oficial para com os
taxistas. Do nosso lado, também existe
a falta de organização e união. Os sindi-
catos estão falidos, e as lideranças
desmotivadas e fracas diante da deman-
da de reivindicações da categoria.

Precisamos rediscutir o modal, en-
contrar soluções que agradem a maio-
ria dos operadores de táxi, melhorar a
qualidade do atendimento aos usuários
e encontrar um meio termo entre os dis-
positivos constitucionais, o interesse
público e o interesse dos taxistas.

Foto: Divulgação
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